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de Brasília 
- O presidente do Tribunal 
„Sítperior Eleitoral (TSE) ), 
-ministro Francisco Rezek, 
afirmou ontem que o núme-
ro de candidatos à Presi-
dência da República, que 

,chegou a 28, "está grande 
'deitais". Apesar de ainda 
114 ter feito uma análise 

, da situação de cada candi- 
' - datura (base partidária e 

currículo dos candidatos, 
-por exemplo), o ministro 
adiantou que o número po-
derá cair, por fatores como 
desistências e possíveis in-
deferimentos de registro de 
candidatos. 

Dos partidos que envia-
. ram atas de convenção ao 

TSE, cinco deles estão com 
o pedido de registro provi-
sório em andamento: 
PRM, PAS, PS, PTN e o 

,PNAB. "Tudo isso é maté-
ria a ser discutida pelo 
TSE", salientou Francisco 
Rezek, referindo-se à possi-
bilidade de esses partidos 
apresentarem candidatu-
ras presidenciais. Também 
as biografias dos candida-
tos serão analisadas, se-
gundo ele. O ministro lem-
brou que há regras relacio-
nadas com o abuso do po-
der econômico e certas 

. condenações criminais que 
tornam inelegível um can-
didato. O TSE tem até o dia 
6 de setembro para julgar 
os pedidos de impugnação 

le de registro de candidatos. 
CUSTOS 

Apesar de estar em re-
cesso, o TSE está traba-
lhando sobre um projeto 

'definindo como se dará a 
apuração da eleição presi-
dencial. O ministro Fran-
cisco Rezek adiantou que 
úma previsão inicial de 

, custos aponta para um gas-
. fo base de NCz$ 90 milhões 
com a eleição. Somente a 

',impressão da cédula eleito-
; ral (150 milhões de unida-
' des, custaria hoje NCz$ 16 
milhões ao TSE. Convém 
ressaltar, no entanto, que 
esse valor se refere a ape-
nas uma folha de cédula, 
onde cabem 22 nomes de 
candidatos. Se prevalece-
rem os 28 candidatos, a cé-
dula eleitoral terá que ocu-
par duas folhas de papel, 
dobrando para NCz$ 32 mi- 
lhões os custos de impres- , são. E esses valores dizem 
re.peito apenas ao primei-
ro turno. Apesar de uma 

"torcida silenciosa para que 
p ilúmero de candidatos se 
reduza, o TSE está pronto 

'para realizar a eleição com 
p número de candidatos 
qüe forem re

OBILI
gistrados. 

ZAÇÃO 
Apesar de ainda estar de-

, finindo o trabalho de apu-
ração da eleição presiden-

'.cial, o TSE já está dando 
passos concretos para rea-
lizar a tarefa. Depois de en-
tendimentos com o governo 
do Distrito Federal, este 
cedeu ao TSE as dependên-
cias do Centro de Conven-
ções de Brasília, para que 
se faça ali a centralização 

Francisco Rezek 

da apuração. Francisco 
Rezek terá uma sala no lo-
cal, e no auditório maior, 
que tem 1.500 lugares, será 
instalado um telão para 
que a imprensa e represen-
tantes dos partidos possam 
acompanhar a totalização 
dos votos. 

A partir de de novem-
bro, o TSE vai providen-
ciar a instalação de linhas 
de telex e telefones, no lo-
cal, para que a imprensa 
possa cobrir a apuração. A 
totalização dos votos, se-
gundo a Secretaria de In-
formações Eleitorais do 
TSE, irá acontecendo à me-
dida que for terminando a 
apuração nos municípios. 
Todos os resultados serão 
reproduzidos no telão. 

As 18 horas do dia 15 de 
novembro (uma hora de-
pois do encerramento da 
votação em primeiro turno, 
a Justiça Eleitoral dará 
início à apuração, que 
acontecerá nas juntas elei-
torais. O prazo final para 
que seja divulgado o resul-
tado do primeiro turno é 27 
de novembro, segundo o ca-
lendário eleitoral elabora-
do pelo TSE. Neste período, 
as secretarias do TSE e dos 
Tribunais Regionais Elei-
torais permanecerão aber-
tas aos sábados, domingos 
e feriados. 

O segundo turno, de acor-
do com o calendário, será 
realizado no dia 17 de de-
zembro, um domingo. As-
sim como na primeira vo-
tação, a apuração começa-
rá às 18 horas deste dia. 
Até o dia 29 de dezembro, o 
Brasil já saberá o nome de 
seu novo presidente. 

Para realizar a eleição a 
Justiça Eleitoral vai mobi-
lizar 1,4 milhão de pessoas, 
que trabalharão junto às 
239,399 mil sessões eleito-
rais (cada sessão terá seis 
funcionários distribuídos 
por todo o País. A secreta-
ria de informações eleito-
rais do TSE explica tam-
bém que cada partido pode 
designar dois fiscais para 
atuar em cada sessão elei-
toral. Na hipótese de per-
manecerem as 28 candida-
turas presidenciais, os seus 
respectivos partidos, jun-
tos, poderiam mobilizar 
até 13,4 milhões de pessoas 
para fiscalizar sessões elei-
torais. 


